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Fachada art decô; cosméticos Bulgari; e a porta (ou
janela) aberta para a melhor fatia da Big Apple.

OtaxistadoJFKnãoparte
ao ouvir The Lowell,
please", como se fosse

o Waldorf Astoria. Precisa do
endereço. Já na rua 63, Leste,
fica procurando uma placa do
hotel, mas ela é discreta, ao
gosto do Cidade Limpa numa
Nova York que pisca e brilha
comcartazes. EstamosnoUp-
perEastSide,melhormordida
na Big Apple. Chegamos. Dis-

creto, a fachadaartdecôde ti-
jolo e terracota. O prédio, de
1926, tem17andares.
Aoentrarno lobby,omundo

muda, mais Europa do que
EUA.Ecomoregistro, todosos
funcionários o chamarão pelo
nome.Oconciergetemafama
de obter ingressos esgotados
para peças na Broadway. Se
algum brasileiro quiser, ele
poderá falar emportuguês.

Um bom vinho
de boas-vindas,
ou uma champa-
nha, o esperam
num dos 23 quar-
tos luxuosos ou
emalguma das 49
suítes. Madonna
morou na su i te
Manhattan, antes
que fosse redeco-
rada em homena-
gem a Coco Cha-
nel. Jennifer Lopez
foi hóspedeem fe-
ve re i r o . E Tom
Hanks, Tim Bur-
ton , Jo Ma lone ,
G w y n e t h P a l-
trow... A noite na
suíte Penthouse
custa US$ 7.500.
Os preços variam
de US$ 750 , no

quarto Deluxe King, a US$
3.275na Lowell 2BRSuíte.
Háhóspedesbrasileirosque

voltam depois da primeira es-
tadia. O hotel não faz inconfi-
dências. Mas um empresário
português sempre se
encontra com "o
amigo dono de
haras" do inte-
r i o r d e S ã o
Paulo. Ele pró-
p r i o " v i v e
aqui", porque
de Lisboa a Nova
York "são só seis ho-
ras de voo".
Todos os apartamentos têm

lareira. E o hóspede escolhe se
vaiqueimareucaliptooulavan-
da. Ao acordar, o New York Ti-
mes estará à porta. Bebe-se
água das ilhas Fiji. E usa-se, no
banheiro,acoleçãodecosméti-
cos da Bulgari. Afundado num
banho de espuma, dá para ver
TV ou DVD numa tela de plas-
ma,ousomdopróprio iPodplu-
gadonosistemaBose.
Ah, o minibar. Mais correto

chamá-lodemáxibar.Contém
tudo que deveria, e o inespe-
rado. Nos anos 90, acirrada a
guerra dos hotéis Golias con-
traoDaviddosbutiques, obar
teve seu tempo de glória. Os

hóspedes do Trump Interna-
cional, de Chicago, pagavam
US$ 25 por uma garrafa de
água com cristais Swarovski.
UmhoteldeVancouver,noCa-
nadá, foi muito além das ar-

mas convencionais -
chocolates, vi-
nhos e destila-
d o s . A c r e s-
centou tubos
de oxigênio a
seuarsenal.
Aos atletas,

um fitness cen-
ter completo. E pa-

ra saudosistas e românti-
cos, ochefpodeprepararuma
cestaparapiqueniquenoCen-
tral Park. O restaurante, The
PostHouse, serveumcelebra-
do New York steak. E não só
para humanos.
Sim,háumcardápiosópara

pets. Que tal o "Sophisticated
Dog", filet mignon tartar (US$
24)?Ouopeitode frango "The
Lean Dog"(US$ 13), acompa-
nhado de arroz, ou batata, ou
sardinhas? Talvez o cachorri-
nhoqueiraapenassnacks-um
biscoito de osso, ou orgânico,
chamado de Fresh Kisses. E
tem tambémbatata doce.

Se, numa emergência, o
hóspede precisar de uma bol-

sa ou mala para levar o seu
pet, aqui também poderá
comprar, desde que avise um
dia antes. São dois modelos,
ambos Louis Vuitton.
Mas o melhor do The Lowell

deixei propositadamente para
ofim.Éaporta,abertaparaain-

crível Nova York. E num ponto
maravilhoso, perto de tudo o
que realmente interessa.

The Lowell: 28 East 63rd Street
(entre avenidas Madison e
Park), Nova York,
www.lowellhotel.com.
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Sala de
massagem do
spa da marca

inglesa
Cowshed;

restaurante
Cecconi (à dir.)

e a "vibe" de
eterna balada.

Badalaoubalada?Noclu-
be e butique-hotel Soho
Beach House a troca de

letras não fará diferença.
Aqui, as duas palavras se so-
brepõem, uma só. É sentar no
lobby, epronto. Ali a umcanto
está o âncora de tevê atual-
mente bombando. E as duas
jovens passando de máxi-mi-
nissaias sãomodelos da hora.
Ospaparazzi estão apostos.
Badalação. Clima de bala-

da.ÉMiami.Tantoquantoosol
napraia,glamour,sensualida-
de, "vibe", ou vibrações, de-
vem pairar suspensas como
partículas de deus. No Soho
BeachHouse todosos respira-
mos. Mulheres siliconadas ou

embotocadas são raras. Tal-
vezestejamaliperto,noimen-
so hotel Fontainebleu, onde
um dia repórteres brasileiros
plantonaramparaseguiroen-
tão presidente Itamar e sua
namorada, a major Doralice.
Já amaioria dos homenspare-
cetersaídodaAcademia-ade
malhação, evidentemente.
O repórter confessa que se

sentiu um tanto deslocado.
Maspersistiu,pordeverdeofí-
cio.Ummomentodeconfusão
foi quando, debaixo do chu-
veiro "rainforest", uma verda-
deira cachoeira, teve que de-
cidir se usava gel para banho
KnackeredCow, relaxante; ou
WildCow,revigorante;ouHor-

ny Cow, excitante, todos da
grife inglesa Cowshed spa,
parceiradaredeSoho.Maisde
dez garrafas sobre o minibar
(mini?), entre copos de cris-
tais, limas e limões, também
geramdúvida atroz. Tantas, e
tãopreciosas,qualbeber?Me-
lhor convocar o bartender por
telefone. Ele virá preparar o
seu coquetel. Mas o serviço
aparecerá na sua conta.
Oprimeiro Sohonasceumo-

desto, acima do restaurante
Café Boheme, em Old Comp-
ton Street, no centro de Lon-
dres, em1995.Hojeéumsele-
to clube frequentado por ricos
efamososemsetehotéisaber-
tosemNovaYork,LosAngeles,
Berlim e Miami, mais 11 res-
taurantes e o pioneiro cinema
londrino, Electric, em Notting
Hill. São 4,5mil associados e 3
mil candidatos na fila de espe-
ra, depois de um expurgo de
cerca demilmembros "engra-

vatados" em2010. Sim, enfor-
cadospelagravata.
"Oclubeestavasetornando

pontodenegócios",explicouo
responsável pela Beach Hou-
se, em Miami. A maior parte
dasvítimaseradoSohoHouse
deNovaYork,noMeatpacking
District.Maso sacrifício "dolo-
roso" passou. Agora o foco é a
expansão que incluirá Milão,
Istambul eSãoPaulo, até já vi-
sitada para prospecção, sem
sucesso. Buscam locais com
pedigree. Ocuparam em Mia-
mi o prédio art decô do Sove-
reignHotel. E emBerlimestão
nacasaqueabrigouaJuventu-
de Hitlerista, comprada dos
donos judeus.
OssóciosdaSohoHousepa-

gamdeUS$1.200aUS$2.400
por ano, dependendoda cate-
goriaescolhidaentrecincoop-
ções. A mais cara, Every Hou-
se,dádireitoa todososclubes
pelo mundo, mas não inclui a

hospedagem. O sócio terá
preferência no Cowshed Spa,
talvez privilégio na mesa dos
restaurantes, prioridade em
reservas e receberá as revis-
tas quadrimestrais de inovati-
vodesign,aCookhouseeHou-
se Tonic.
Ganhei de cortesia uma

massagem. E não uma qual-
quer, porque a massagista,
brasileira há muito america-
na,foiquematendeuoexótico
TomCruise, no dia emque ele
fechou o Cowshed Spa para a
festadeseus49anos,anopas-
sado, enquanto filmava Rock
of Agesna cidade.
Se uma garrafa de água da

piscinadoSohoBeachemque
Tom Cruise mergulhou está

valendoUS$130nae-bay,por
serconsideradamilagrosape-
los cientologistas, a cotação
daminha pele pode ter valori-
zadoumpouquinho.
O charme britânico descon-

traído do SohoMiami tem cer-
ta nostalgia cubana pré-Fidel,
anos40.Fuma-sepurosnoTiki
Bar, pit-stop na trilha para a
praia particular. Ventiladores
de pé decoram 50 quartos
com ar-condicionado. O sol é
do Caribe. E o restaurante
Cecconi, no térreo da badala-
ção,oudasbaladas,está inva-
didopor trepadeiras.

Soho Beach House: 4.385
Collins Avenue, Miami Beach,
www.sohobeachhouse.com.
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Todo branco, ao fundo do lobby surge uma escada negra circular; as luminárias lembram sinos gigantes
e os chuveiros estão dentro de lustres; da piscina, uma das melhores vistas para a Biscayne Bay.

Apropaganda oficial sus-
tenta que Miami já ga-
nhou o título de A Capi-

tal Mundial dos Hotéis-Buti-
que. Parabéns, com uma res-
salva: o critério adotado para
proclamar-secampeã,ode ter
menos de cem quartos, não é
unânime. Muitas espeluncas
são bem pequenas. E muitos
listados como lifestyle, de 250
a 300 quartos, são aconche-
gantes, bons de serviço e até
tratam seus hóspedes com
certograude individualidade.
Mas estamos na exuberan-

teMiami,naFlóridadaDisney,
das viagens espaciais e da in-
vasão de brasileiros, nos EUA

quecultuamex-
cessos e gran-
diosidade. En-
tão temos ho-
téisqueosten-
tam a maior
p i s c i n a d o
mundo, o Bilt-
more, por onde
vaga ainda o fan-
tasma de Al Capo-
ne; oDelano,que tem
artistas como Gaudí, Sal-
vador Dalí, Man Ray e Mark
Newson em seu acervo; um
que foi pintado com as cores
de Matisse, The Shore Club; o
Thompson,ex-Victor,queofe-
rece um oásis subterrâneo de

re juvenesc i-
mento; a man-
são de Versa-
ce, emqueele
foi assassina-
do, agora Villa
By Barton G,
t amb ém c o-
nhecida como
"não ac red i t o

que fiquei aqui"; e
excentricidades tipo

músicaemfundodepisci-
na, ehaja fôlegoparaescutar,
e o atual point da balada e da
badalação, o FDR, ou Franklin
DelanoRoosevelt, o32°presi-
dente americano. É como se
no Brasil a moçada fosse dan-
çarnaboateFHC,ouJK,iniciais
que não acendem vibrações,
"vibes", a palavra hoje mais
impressanas colunas sociais.
EchegamosaoMondrian,"o

castelo da Bela Adormecida".
É uma aposta em hotel-temá-
tico. "Queremos encantar o
hóspede", explica o vice-pre-
sidente dogrupoMorgansHo-
tel, JP Oliver. Foi umpremiado
artista holandês, MarcelWan-
ders, quem teve a ideia e a
executou. Não à toa o New
York Times o batizou de Lady
Gaga do design. Todo branco
brilhantenaentradavazia,mi-

nimalista, ao fundo do lobby
surge, contrastante, uma es-
cada negra circular, talvez a
usada pela bruxa. Os lustres
lembram sinos gigantes. E
uma mesa comprida seria a
dosanõezinhos,emcadapon-
tacadeirasmaiores.A lojaque
nunca fecha é uma parede in-
teira que funciona como má-
quina de vendas eletrônica:
joias, relógios, headphones e

gadgets. Mas os hóspedes re-
cebem um cartão desconto
para compras emMiami.
A Bela Adormecida do Lady

Gaga está mais para Barbie.
As adolescentes que surgem
embandos dos elevadores na
noite de sexta se vestem co-
mo Barbies. Na parede diante
de cada cama dos 335 "estú-
dios" uma Barbie Adormecida
observa e assusta o Hóspede

Despertando. É um incentivo
a pular da camamais rápido e
seextasiar comavista fantás-
tica de Biscayne Bay. Aí você
abre a torneira para uma du-
cha. E descobre onde o Lady
Gaga pôs o chuveiro: dentro
do lustre.

Mondrian South Beach: 1.100
West Avenue, Miami Beach,
www.mondrian-miami.com.


